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A COVID-19 e o SARS-CoV-2 já não precisam de
introdução, os sistemas de saúde em todo o mundo
enfrentam o maior desafio de saúde pública e a rápida
disseminação do conhecimento científico tem sido de suma
importância para enfrentar esta pandemia. Logo no início
da pandemia ficou claro que as estruturas tradicionais de
avaliação e publicação científica tinham atingindo o limite,
agravando os problemas estruturais existentes.

Foi preciso conceber estratégias de comunicação eficazes
para fornecer informação credível, não só para combater a
disseminação de desinformação, mas também e
principalmente para orientar as políticas de saúde pública
e desenvolvimento de terapêuticas e de vacinas.1

Perante esta crise sanitária sem precedentes, a necessidade
da rápida disseminação do conhecimento científico exigiu
que se encontrassem formas de transmitir a informação
científica rapidamente e que esta fosse simultaneamente
precisa e fidedigna. Por isso podemos afirmar que a COVID-
19 está a remodelar a forma como se publica.

Tradicionalmente, as revistas científicas são o principal meio
de comunicação científica e, com a contribuição dos
autores, revisores, editores e equipas editoriais, abraçaram
amplamente o seu papel na pandemia. Fizeram um esforço
notável. O que antes levava muitos meses a ocorrer, foi em
muitos casos reduzido a semanas ou mesmo dias. A maior
redução deveu-se à aceleração do peer review. No entanto,
as revistas reconhecem que esta revisão e publicação ultra-

rápidas podem envolver risco de erro embora não partilhar
informação importante pode ser um risco maior, por isso
têm tentado manter um equilíbrio entre a rapidez e a
qualidade do peer review. 2

É um facto que as revistas científicas estão a fazer o seu
melhor para avaliar e publicar as investigações em tempo
recorde. Mas um outro factor está por trás do vertiginoso
ritmo de disponibilização de informação científica, a vontade
dos investigadores em partilharem os seus manuscritos
rapidamente nas plataformas preprints, tornando-os
imediatamente acessíveis ao público. A necessidade
urgente de respostas rápidas para a pandemia COVID-19
levou os investigadores a favorecer esta forma diferente de
publicação. 

Sem dúvida que o surto incentivou os preprints, mas os
servidores de preprints não são uma inovação resultante da
pandemia. Já existiam e eram comuns nas áreas da física e
matemática (arXiv.org, lançado em 1991). Esta abordagem
de disseminação da investigação chegou às ciências
biomédicas através do bioRxiv em 2013 e do medRxiv,
lançado em 2019 pela BMJ Publishing Group, Cold Springer
Harbor e Universidade de Yale.3,4

A maioria das editoras biomédicas convencionais
inicialmente via os preprints como “publicação prévia” que
impediria a aceitação subsequente em revistas com peer
review. Essa objecção está desaparecer devido ao valor que
os preprints têm na difusão da informação. 
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A evidência mostra que até as revistas de prestígio, como
as editadas pela BMJ, permitem agora a partilha de dados
de investigação importantes antes da revisão por pares,
pelo que o uso das plataformas de preprints não põe em
risco uma futura publicação em revistas de topo com peer
review. Pelo contrário, as políticas editoriais de revistas
como The BMJ e NEJM até apoiam esta prática, desde que
o texto do preprint inclua posteriormente uma referência à
versão publicada do artigo, como preconizam as
recomendações do International Committee of Medical
Journal Editors (ICMJE).

Mas o que são os preprints? São manuscritos completos,
mas que ainda não foram publicados numa revista. Assim,
ainda não foram sujeitos a peer review e edição, ficando por
isso, disponíveis sem atrasos de publicação e em acesso
aberto. Enquanto a publicação tradicional pode levar muitos
meses, a publicação de um preprint é uma forma
instantânea de compartilhar a investigação e reivindicar
novas ideias. Contudo, são submetidos a uma breve
avaliação editorial. Os preprints são disponibilizados ao
público sem peer review, mas não evitam uma triagem e
avaliação.5 

Os servidores de preprints estão a aprimorar os seus
procedimentos de triagem. O bioRxiv e o medRxiv têm um
processo de verificação em 2 etapas. Na primeira etapa os
documentos são examinados pela equipa interna para
verificar se há plágio ou informação em falta, e na segunda
etapa, os documentos são examinados por especialistas
que analisam o conteúdo não científico, risco para a saúde
e biossegurança (em 48 horas a bioRxiv, e em 4/5 dias o
medRxiv). No medRxiv os manuscritos são mais
escrutinados. A revisão dos preprints é depois transferida
para a comunidade.

Ao disponibilizarem os preprints, os autores estão também
a ajudar a promover o acesso aberto e transparente à
investigação e a reduzir o desperdício na investigação
devido a esforços duplicados. Usados de forma
responsável, os preprints têm o potencial de acelerar e
melhorar a investigação, inspirando colaborações,
partilhando falhas ou resultados negativos que talvez nunca
fossem publicados nos canais tradicionais.6

Os 3 principais benefícios da disponibilização dos
resultados da investigação nos servidores de preprints são: 

- Crédito: os preprints recebem um DOI (um identificador
digital permanente) que permite serem referenciados e
citados

- Feedback: os preprints vão ser escrutinados pelo público,
pois a revisão é transferida para a comunidade, e os
trabalhos podem ser melhorados pelos comentários feitos
por um grupo muito mais amplo

- Visibilidade: os preprints permitem agilizar a divulgação
de resultados de investigação que são disponibilizados
meses antes de serem publicados em revistas científicas
com peer review.

Embora a revisão por pares seja crucial para a validação da
ciência, este surto mostrou a velocidade com que os
preprints podem disseminar informações durante
emergências. Na última década, tem-se debatido sobre a
eficácia da revisão por pares, que introduz um atraso
considerável na disponibilização pública dos resultados da
investigação. Portanto, parece que o palco está montado
para a entrada de um novo actor - o servidor de preprints.4

Mas é também crucial que as revistas optimizem o processo
de revisão por pares de alta qualidade.

Depois da COVID-19 certamente que continuará a ser
exigido às revistas melhorias de eficiência para que
disponibilizem mais rapidamente nova informação,
acelerando o processo de publicação, que tem 2 fases: a
fase de revisão (ou seja a fase entre a submissão dos
trabalhos e a aceitação formal após o processo de peer
review) e a fase editorial (ou seja, a fase entre a aceitação e
a publicação final, online ou impressa). A pandemia da
COVID-19 intensificou a importância de modernizar os
processos científicos de publicação e de peer review.

A crise também inspirou experiências de revisão que podem
persistir. Algumas revistas e editores, incluindo PLOS, eLife
e a UK Royal Society, lançaram uma iniciativa para criar uma
pool de investigadores que estão dispostos a rever
rapidamente os documentos sobre a COVID-19, bem como
a partilhar as revisões entre as revistas. Um esforço
chamado Review Commons, lançado no início de Dezembro
de 2019, permite que os cientistas obtenham a revisão dos
seus manuscritos antes mesmo de serem publicados como
preprints. O manuscrito e suas revisões aparecem juntos no
bioRxiv e podem ser submetidos a uma revista participante.

Esforços como estes mostram que é possível fazer um peer
review exaustivo fora do circuito das revistas científicas – o
que nos levará a reflectir sobre o futuro da publicação
científica. Novas soluções são necessárias para garantir
uma discussão bidirecional oportuna entre editores,
revisores e autores. 

Embora o sistema existente de revisão por pares tenha as
suas falhas, modificar o sistema actual parece ser mais
adequado do que aboli-lo completamente.

Algumas mudanças na publicação provavelmente vieram
para ficar. As comunidades científicas que adoptam os
preprints não deixarão de o fazer no futuro.

A pandemia alterará permanentemente a publicação
científica?
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